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INTRODUçAO
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o Projecto CEEF (Centros Experimentais de Educacào e Formacäo)
leva a cabo experiências no dominio da formaçäo de professores,
da lingua de ensino e da renovacào dos prograrnas de ensino, corn
o objectivo de contribuir para urn sisterna de ensino adaptado a
realidade guineense.

No quadro da elaboracao do prograrna de Educação para a SaiIde para
a 4~ classe do Ensino Básico foi feito urn levantamento da
situacão ambiental de escolas na Guiné—Bissau, corn o fim de
rnelhor adaptar Os conteüdos de higiene escolar a realidade.
Queria—se em concreto, obter dados sobre:

— o sistema de abastecimento de água nas escolas (tipo,
funcionamento);

— as instalaçOes sanitárias (tipo, funcionamento), e o seu
uso e gestão;

— a higiene arnbiental dentro e fora da escola.

Queria—se aproveitar aqui para agradecer ao Mateus Ialá, ao
Saimbis Cubumba, ao Carlos Intigué e ao Silvestre Fernandes que
reunirarn os dados e ao Jorge Sanca, homologo da autora, que
participou em todos os trabaihos.
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1. EDUCAçAO NA GUIN~-BISSAU

Em geral, 0 ensino nao e considerado como muito importante para
uma crianca. I-Ia muita resistência contra a escola.
Consequentemente verifica—se pouco interesse por parte dos pais
e encarregados de educacao nas actividades escolares.

Na zona urbana ha mais criangas que vào a escola do que na zona
rural, possivelmente porque:

— para poder “sobreviver” na cidade a formacao e mais
importante na cidade do que no campo onde o trabaiho diãrio
consiste sobretudo na agricultura;

— como a escola e mais aceite na cidade, ha mais pressäo
social sobre as pessoas para mandar os filhos a escola.

o antigo professor na Guiné—Bissau tinha muito respeito no seio
da comunidade. Corn as dificuldades que se verificam, cada dia
mais, no Pals (sociedade mais virada para o comerclo em vez de
agricultura, custo de vida que aumenta cada dia mais, salário que
nao ~ suficiente para sustentar a vida), o professor, que comecou
a sentir os mesmos problemas de sobrevivência que as populaçOes,
perdeu muito do seu estatuto. Consequentemente o professor perdeu
muita motivaç~o para o seu trabaiho.

o Projecto CEEF considera a ligacao escola—comunidade muito
importante, urn factor indispensável para o sucesso escolar.
Considera—se que é urna maneira de aumentar a participacão das
criancas na educaçäo.
No mesmo projecto, a integracão e contemplada em duas direcç~es:

— a cornunidade estã presente na escola através duma
participaçâo individual ou colectiva nas actividades
escolares para uma troca de conhecimentos: p.ex. a parteira
fala sobre o seu trabalho, a enfermeira fala sobre
alimentacão, Os pais vem assistir a urna peca de teatro,
pessoas da tabanca emprestarn baldes e outros materials para
O trabalbo da horta escolar, etc.

— a escola está presente na comuriidade através duma
divulgaçao dos seus conhecimentos e habilidades e duma
ajuda prática em actividades sociais e de desenvolvimento:
p.ex. mostrar as muiheres como fazer na horta (técnicas),
Os alunos fazern em casa o preparado hidratante para o
irmàozinho que tern diarrela, os alunos fazem a limpeza da
fonte, etc.

Essa integração escola—comunidade nao se verifica no Ensino
Oficial.
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Os materiais diclácticos s~o poucos.



2. EDUCAçAO PARA A SA~DE

2.1 0 curricu].o riacional
No curriculo nacional, ou seja no curriculum do Ensino Oficial,
a Educação para a SaUde não é uma disciplina a parte, faz parte
da disciplina de Ciencias Naturals.
Os conteüdos são:

— higiene (e.o. na sala de aulas, na casa, na fonte de agua,
higiene pessoal e do vestuârio);

— alimentacäo (e.o. conservação de alimentos, nutrientes,
alimentagão equilibrada);

— rnedicina tradicional e moderna (e.o. plantas medicinais,
lugares);

— água e saneamento (limpeza da fonte, latrinas, purificaçao
da ãgua que bebemos);

— doencas frequentes (paludismo e outras doenças
transmisslveis, preparado hidratante);

— sexualidade humana (maternidade precoce, aborto, doencas);
— vacinaç~o (doencas, vacinas);
— consumo de alcool, droga e tabaco.

No Projecto CEEF a Educaçao para a Saüde é uma disciplina a
parte. Os contei~idos são mais o menos os rnesmos que no Ensino
Oficial so t~m urn peso major, sobretudo na 1~ e 2~ classes
(conte~idos: higiene e alimentacao)

Nos liceus do Pals a Educaçäo para a Saüde não existe no
curriculum mas na Biologia trata—se de algumas doenças e medidas
preventivas (bilharziose, paludismo, parasitas, etc.) e de alguns
primeiros socorros (asfixia, fracturas)

2.2 Os professores
Acha—se que em geral os professores tern bastante conhecimento
sobre a importância da higiene. Eles gostam dessa matéria e acham
muito importante para Os alunos.
Muitas vezes as aulas são teOricas e ha pouca ligaçao corn a
prática. Por exemplo, fala—se da importância da higiene pessoal
mas näo se verifica se o aluno depois de ter ido a casa de banho,
lava as mãos. Nas escolas da Experiencia tenta—se ligar a teoria
a pratica.

Os materiais que o professor tern a sua disposicao são poucos e
necessáriamente ele lirnita—se a fazer desenhos no quadro ou
utiliza materials da natureza.

O professor deveria ser, na vida profissional e privada, urn born
exemplo para Os alunos mas isto nern sempre e 0 caso. Como muitas
outras pessoas, muitos professores não tern latrina em casa; o
“uso do ar livre” é comum na Guiné—Bissau.
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3. METODOLOGIAUTILIZADA NO LEVANTA~4ENTO

O levantamento consistiu nurn estudo dos prograrnas existentes de
ensino, em entrevistas corn pessoas que trabaiham na Educacão, a
nivel do Ministério e a nivel da escola, e num questionãrio (ver
ANEXOA) sobre aspectos relacionados corn o abastecimento de água,
o sistema de lixo e as instalacöes sanitárias da escola.

3.1 0 questionário
Urn questionário elaborado pelo CIR de Holanda foi adaptado a
realidade da Guiné—Bissau e aos objectivos do levantarnento. Foi
feita a testagem do questionário que foi seguide por urn
ajustamento do mesmo.

o questionario, consistiu em 3 partes: a primeira parte corn
perguntas para o Director da escola, a segunda corn perguntas para
urn dos professores e a terceira nurna lista de observaçOes a serem
feitas pelo entrevistador.

Numa primeira visita a escola, contactava—se o Director para
explicar os objectivos do levantamento e pedia—se a colaboração
do Director e de urn dos professores. Deixava—se, as vezes, as
partes do questionário para o Director e professor para que eles
se pudessem familiarizar corn as perguntas e assuntos.
Numa segunda visita faziam—se as perguntas e as observaçOes.

3.2 As escolas visitadas
Foram visitadas 19 escolas em diferentes regiOes do Pals, a
saber:

— 14 escolas de Ensino Básico Elementar (1~ a 4~ classe);
— 3 escolas de Ensino Básico Complementar (5~ e 6~ classe);
— 2 liceus (7~ a 9~ classe)

Três das 14 escolas do Ensino Básico Elernentar fazern ou fizerarn

parte do Projecto CEEF e estão localizadas em Sara, Cufar e Sua.

A seleccão das escolas foi feita corn base em 2 crlterios:

— geograficamente dividido sobre a Pals;
— na zona rural, semi—urbana e urbana.
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3.3 Os entrevistadores
Os quatro entrevistadores, que tinham pelo menos a nivel de
formacâo da 9~classe, receberam uma formacão cujo programa (ver
ANEXO B para o material utilizado na formacâo dos
entrevistadores) consistiu principalrnente nos seguintes pontos:

1. Explicacão dos objectivos do levantarnento;
2. Poluicao do arnbiente por fezes e urina. Consequèncias

(alguns exernplos de doencas);
3. InstalaçOes sanitárias, aspectos técnicos e higiene (uso);
4. Análise do questionario.

Os quatro entrevistadores trabaiharam individualmente, todos
visitaram 3 ou 4 escolas. A autora e o seu hornologo juntos também
fizeram 4 escolas.

Coma houve vários entrevistadores e não foi feito por uma i~inica
pessoa, nern todas as perguntas forarn entendidas da mesma maneira.
Porém o trabaiho foi muito bern feito corn motivaçäo e interesse.
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T~das as escolas s~o tanibe~rn ut~1~zadas para outras fLns conio
reun~es dos professorus.



4. LOCALI ZA~IOE ESTADODAS ESCOLASVI SITADAS

Para o levantamento foram visitadas 19 escolas estatais, ern cada
provincia do Pals algumas.
A majoria das escolas estâ situada na zona urbana, uma minoria
na zona rural e semi—urbana.

urbana 11

semi—urbana 2

rural 6

o levantamento fol feito
escolas de tarnanho media.
O nümero de salas de aulas

em escolas grandes, pequenas e em

varia entre 1 e 11.

1 sala 1

2 salas 3

3 salas 0

4 salas 1

5 salas 3

6 salas 3

7 salas 2

8 salas 8

9 salas 1

10 salas 0

11 salas 1

o ni~imero de alunos por escola varia entre 68 e 1.155. E
importante salientar que todas as escolas são utilizadas de rnanhä
e a tarde, algumas tarnbém de naite. Quer dizer que as alunos não
estão todos na escola ao mesmo tempo.
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Todas as instalaçOes escolares são também usadas para outros
fins, corno reuniOes dos professores (corn as pals ou encarregados
de educacão), formacao e reuniOes de preparacão de aulas.
O estado fisico da rnaioria das escolas é razoável, ou born, quer
dizer que apresentarn condicOes para trabaihar:

born estado flsico 6

estado fisico razoável 12

mau estado flsico 1

Porém, em algumas escolas poderiam ser feitos pequenos trabalhos,
tais coma colocacãa de portas, pintura das paredes, reparacão da
cobertura ou meihoramento das paredes que apresentam fendas.
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A bomba ~ da tabanca mas utilizada tamb4m pelos alunos e
prc~essores.



5. ABASTECIMENTODE AGUA NAS ESCOLASVISITADAS

A maioria das escolas visitadas tern agua dentro ou perto da
escola. As vezes o sistema de aqua näo pertence a escola.
A ~gua é utilizada sobretudo para beber, regar a horta e limpar
a escola e as instalacOes sanitârias. Em aiqumas escolas a água
~ utilizada tambérn pelas familiares dos professores que morarn ao
lado da escola.

Em alguns casos o uso pela escola do sisterna de agua (bomba) da
tabanca não ~ aceite. A populacão considera que o mesmo so pode
ser utilizado por ela.

As escolas visitadas utilizam as seguintes fontes de ~gua:

água canalizada* 9

poco na tabanca 8

poco da escola 3

bomba / fontenário 3

* A água canalizada encontra—se sO nas zonas urbanas.

NOTA:
Três (3) escolas tern vários sistemas:

— uma (1) tern bornba (a 100 m) e também usa Os pocos dos
vizinhos (1 a 2 krn);

— urna (1) tern ãgua canalizada e poco ao lado da escola;
— uma (1) tern fontenário, aqua canalizada e pogo.

Em geral Os alunos e professores não precisam de ir longe para
buscar água:

água dentro da escola 6

água a menos de 100 m 11

àgua a 800m e a 1—2 km 2

SO 2 escolas dizem que nào tern problema corn o abastecirnento de
água, as outras escolas sentem problemas. Os rnaiores são:

— o poco seca cedo no ano 4
— a escola näo tern urn sisterna proprio, mas gostava

deter 3
— as vezes falta combustIvel para a água canalizada 3
— a quantidade de água näo é suficiente 3
— o sabor da água näo agrade (salgada) 2
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Diferentes instalaçOes sanit~rias.



6. INSTALA~~ESSANITARIAS NAS ESCOLAS VISITADAS

Na epoca colonial forarn construidas muitas insta1ac~es sanitarias
nas escolas. Apôs a Independencia muitos projectos cantinuararn
a faze—b. Mas não fai feito a uma escala grande.
Hoje em dia, muitas escolas, coma casas, nãa tern instalaçOes
sanitarias. A prova disso é que foi difIcil, no quadra do
levantamento, encantrar uma vintena de escolas corn instalacoes
sanitárias.
A construcão de instalaçôes sanitárias no quadra dos programas
curriculares de ensino, fol limitada, mas h~ urna experiência
valiosa, a do projecta CEPI (Centro de Educaçao Popular
Integrada) ern que as alunos da 6a classe construiram latrinas na
escola e na tabanca.

6.1 DescriçAo, construçào e funcionamento

6.1.1 DescriçAo
Observararn—se três tipas de instalacOes sanitarias nas escolas.

1) Latrina tradicional. A latrina tern uma fossa. A parede da
fossa é de terra. Quanda a fossa ficar cheia, urna autra latrina
tern que ser feita.

A casinha pade ser de adabes ou cirnenta e pode ou nãa ter
cobertura. Ou pode haver uma simples vedação de foihas de
palmeira. Pode au nAa haver pia.

i__I {~)
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2) Latrina corn fossa. 0 segundo tipo tern fassa perrnanente. A
fossa desse tipo de latrina e diferente: a parede é de cimento.
A fossa tern tuba de ventibacao. Ha urn tuba da casinha ate a
fossa.

A casinha pode ou não ser feita de fobhas de palmeira au adobes
e ter ou não pia.

3) Latrina corn fossa (poco) séptica. Essa batrina também tern
fossa permanente. A diferenca cam as dais autras tipos de latrina
fica na fossa. A prirneira parte da fassa septica é dividida em
2 carnpartirnentas, a segunda existe nurna fossa rota.

I/I

I/i

I/I ~/I

II,

‘I’ I/j I/I
II,

.,-, 2___

C—
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/// _ii
ii /
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InstalacOes sanit~rias.



0 niimera de cada tipa de instabacao sanitária é:

latrina tradicianal 8

latrina corn fossa 7

batrina corn poco séptica 4

NOTA:
Urna escola canstruiu uma latrina tradicianab porque a
latrina cam paca séptica tinha estragada.

6.1.2 ConstruçAo
Encantrararn—se latrinas bastante vebhas que ainda funcianaram e
latrinas construidas recentemente estragadas.
As ±nstalaçoes fararn canstruidas:

na epaca cabanial mas nãa se

sabe exactarnente quanda

entre 1940 — 1949

entre 1950 — 1959

entre 1960 — 1969

entre 1970 — 1979

entre 1980 — 1989

entre 1990 — 1992
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0 ni’imero de latrinas construidas nas êscabas varia entre 1 e 22.

1 latrina 1

2 latrinas 10

3 batrinas 3

4 latrinas 1

7 latrinas 1

10 latrinas 1

17 latrinas 1

22 latrinas 1

Na rnaiaria das escolas fararn canstruidas latrinas para as
meninas, rneninas e professores.

latrinas separadas para rneninos e rneninas 10

latrinas naa separadas para rneninos e meninas 9

Os professores que nào tern a sua prOpria latrina dizern usar as
latrinas dos alunos.
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Em v~rias escolas a n(imero de latrinas näa chega para a nümero
de alunos. 0 ni~imera de alunos par latrina e:

1 — 25 abunos par latrina

26 — 50 alunos par latrina

51 — 75 alunos par latrina

76 — 100 alunos par latrina

101 — 125 alunas par latrina

126 — 150 alunas par latrina

250 alunas par latrina

Na rnaior parte dos casos a iniciativa para a construção das
latrinas vem de fora (12) . Prajectas ou a estada construirarn e
pagararn as instalacOes sanitárias (13)

A participação pela parte da Direccão da escola, dos prafessares,
alunos, e pals na escaiha do lugar de construçäa, coma no tipa
de instalacao, coma na canstruçãa prôpria e nas custos fol
bastante limitada.
S6 houve participacãa na canstrução no caso das latrinas
tradicianais. Näa houve ninhuma paricipacãa na canstrugao de
latrinas corn poco séptica ou latrina corn fassa.

NOTA:

participacäa da Direcção da
escola, dos professores,
pa is

sim nào

escoihe lugar 7 11

tipo de instalaçaa 5 13

canstrução 5 13

custos 1 16

Ern dais casos não houve custas porque
rnateriais locais.

forarn usados
Numa escola a director nãa pade responder as perguntas par

não estar a altura e par nâo ter fontes de inforrnacao.

Muitas materials de canstruçàa vêm do estrangeiro par nãa puderern
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lnstalacOes sanit~rias abatidas

Latrinas corn port.as estragadas.
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ser ab-tidos bocalrnente. So 2 latrinas (do tipa tradicionab) forarn
canstruidas so corn rnateriais locais.

6.1.3 Funcionamento
Em alto escolas todas as insta1ac~es sanit~rias estão avariadas.
Elas não funcionam porque ha avaria no sisterna de agua, na
casinha, as tubas estãa entupidos ou as batrinas abaterarn.

Mais que a metade (10) dos directores das escolas näo estã
contente corn as instabacOes sanitárias.
Eles näa estàa cantentes parque:

— näa padem ser usadas par causa de avarias 8

— falta agua para urna boa utilizaçàa 1

Os autros directores estãa cantentes porque as instalacOes:

— favarecern a born higiene e a baa saüde 6
— tarnarn a ambiente da escola agradável 1
— são modernas e fáceis de limpar 1
— evita—se que as alunos vão a casa no momenta das aulas 1

6.2 Uso das instalaçôes sanitárias

Coma muitas latrinas nao funcionam par causa de avaria (algumas
se estragaram ha muita tempo, desde a Independência = 1974) näo
h~lugar para as alunos e prafessares destas escolas para fazerern
as necessidades.

Nas escolas onde as latrinas funcionam a usa e dificultada porque
falta parta (3), a torneira estragou—se (1) ou a vedaç~o é
transparante (1) . E rnuita pravável que sejarn razOes para rnuitas
alunos não utilizarern as instalacOes.

Algumas das latrinas que funcionam nãa padern ser utilizadas coma
se mostra pela seguinte exernpbo:

Nurna escala corn 580 alunos que funciona em 2 periodos so
urna das dez latrinas podia ser usada porque as partas das
restantes encontrararn—se fechadas. 0 Director explicou que
ele fechava as partas para evitar estragas.

Muitas vezes as latrinas não são frequentadas par tados as alunos
da escola para urinar e evacuar (6) par muitas nâo terem costume.

A rnaior parte dos abunas que nãa podern usar, par causa de avaria,
ou que nAo usam as latrinas par näo terern costume au par autras
razOes, vao ao ar livre.

Das latrinas que funcionam cinca são tambérn utilizadas par
elernentos não ligados a escola, coma vizinhas da escola ou a
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populacão do bairro.
As reaç~es dos professares quanta a isto são:

— nãa gostam 3
— nãa ha problerna 1
— irnpedern as crianças de menar idade porque sujarn 1

~ muito provaveb que algurnas latrinas actualmente nãa podem ser
utilizadas parque a populacãa estragau—las.

Na época seca as latrinas são mais usadas porque é a época das
aulas (6) au porque não ha onde se esconder na natureza (2) . As
latrinas são rnais utilizadas durante as aulas (4) sabretudo no
intervalo (5)

O hãbito de lavar as rnäos, depois do usa da latrina, nàa é muita
frequente. Em geral tamb~mnãa ha sabãa a disposiçãa para tal.

SO em alguns casos (3) se encantrau algum material dentra da
latrina para a limpeza anal.
Em geral são as prOprios utilizadores responsaveis pelo
fornecimento do material para a lirnpeza anal. Em alguns casas a
material e farnecido pela servente da escala.
Os principals rnateriais que se utiliza para a limpeza anal são:
água, papel, faihas de árvores e pauzinhas.

6.3 GestAo das insta1aç~es sanitárias

6.3.1 Manutençao
As ligacOes existentes corn arganizaçöes são paucas:

apolo de organizacOes sun näa

reparac~es 6 13

rnanutencão 4 15

educacãa sanitária 3 16

Os apolas são dados par:

— Sa~de de base (educacãa sanitária) 2
— Corpa de Paz (educacao sanitária) 1
— Ministéria de Educacaa (reparacOes) 1

Em 11 das 19 escolas a rnanutencão é da responsabilidade da
escala, quer dizer que a Direccao da escala, as professores e/ou
as alunos fazem a rnanutencaa.
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I4atrina san tampa.



A rnanutencâo nãa é feita regularrnente vista que em muitas
latrinas faltarn pecas e muitas tern pecas quebradas, pecas
indispensáveis para urn born funcionamento.

No resto do capitula vai—se especificando as dados para as
latrinas que no momenta do levantarnenta funcionararn (11) e para
as latrinas que no momenta do levantamento não funcionararn (8)
Isto parque se achou irnpartante fazer a distincãa.

Pecas gue faltarn

11 latr. 8 latr.

NOTA:

porta(s) 6 7

tampa 3 2

sistema de água 1 1

autras coma fechadura, pias,
tubas, vedaçãa, carda 3 2

näo falta nada 0 1

Em algurnas escabas faltaram várias pecas, par canseguinte
a total das 2 calunas ultrapassa 11 e 8.

Peças guebradas

Algumas escalas tinham várias pecas quebradas,
conseguinte a total das 2 calunas ultrapassa 11 e 8.

6.3.2 Reparacao
Repete—se que das 19 escalas sO 11 tern latrinas que funcionarn.
E que das 11 algumas nàa estãa em candic~es, precisam de ser
reparadas.

NOTA:
par
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As vezes as ~atrsnas
näc são limnas
regularmente.



H.

Em 7 das 19 escolas as~reparacOes são da responsabilidade da
escola rnesrna. Nas restantes escolas são da responsabilidade de
instituicOes como a Ministério de Educacão ou a Direcçâo Regional
ou de projectos.
E claro que muitas vezes as reparacOes não são feitas vista que
muitas latrinas estão estragadas e em muitas faltarn pecas au tern
pecas quebradas.

Na maioria dos casos as reparacOes e despesas são pagas por
instituicOes (6) como o Ministério de Educacao ou a Instituto de
Amizade ou pela prOpria escola (4) através do fundo da mesrna.

Coma problemas quanto as reparacOes foram mencionados:

— falta de material para fazer as reparaçOes 4

— nao ha dinheiro para fazer reparaçOes 2

6.3 Limpeza
Os responsaveis para a limpeza das latrinas que funcionam são as
alunos (8) e a servente (3) . Quase em todas as escolas Os alunos
fazem ou participarn na limpeza das mesrnas. Em geral eles fazern
isto corn boa vontade.

Segundo os directores as 11 latrinas são lirnpas:

todos as dias 5

3 x por sernana 2

2 x par semana 3

1 x par semana 1

Porem muitas latrinas näo são bern limpas. A lirnpeza em 6 das 11
latrinas que funcionarn não e suficiente. Observam—se insectos au
urn mau cheiro.

Segundo os directores nao ha muitos problernas na limpeza das
instalaçOes; 2 escolas indicararn a falta de material para a
lirnpeza (como balde, sabão e vassaura) e 1 escola mencionou a
falta de água. Deve—se acrescentar aqui que na escola guineense
em geral não ha sabào para a limpeza da latrina.
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7. SITUAcJLO A~IENTAL DAS ESCOLASVISITADAS

Na Guiné—Bissau existe a hábito de as abunos limparern a sala
antes do inIcia das aulas ou no intervabo. Ista faz—se
satisfactOriarnente porque as salas de aula na malaria das escolas
estão limpas:

salas limpas 13

salas mais ou menas limpas 5

salas sujas 1

Porérn a situaçãa do ambiente da escola e diferente. SO as rnaiores
cidades da Guiné—Bissau tern urn sistema de recolha de lixo. Mas
as escolas não apraveitam do rnesrno. Nenhuma das escolas visitadas
recebe urn apaio de fora na recolha do lixo.

Muitos recintos apresentam bixo, palha e I ou poluicAa fecal.
Vários recintos (11) são frequentados par animals.

recinta sujo 4

recinta mais au rnenos lirnpo 10

recinta lirnpa 5

Quase todas as escolas nãa tern equipamento coma tanques,
contentor, carreta, para a recobha do lixo, a excepçäa de uma
ünica escala.

escola nào tern equipamento
para a recobha do lixo 18

escola tern tanques 1

As pessoas sentem a problema de nãa terem urn sistema de caleccão
de lixo ou de nãa terern pelo rnenos alguns materiais coma carretas
e contentar.

Coma não h~urn sistema de recolha de lixo e não tern equipamento,
a malaria das escolas queirna a lixo. Parérn algumas destas não
queimarn regularmente.
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8. CONCLUSOESE RECOMENDAçOES

Conclusôes

No quadra da elaboração do programa de Educação para a Sa~de foi
feito urn levantarnento da situacão ambiental de escolas na Guiné—
Bissau, para rnelhor adaptar as conteGdos de higiene escolar a
realidade.
Foram visitadas 19 escolas devididas sobre oPals para investigar
as problernas quanta ao abastecimento de agua, as instalacOes
sanit~rias e a recoiha de lixo.

As respostas dadas nem sempre corresponderarn corn a verdade. Tern—
se a irnpresãa de que as vezes faram dadas respastas coma deveria
ser e nãa coma era no momenta do levantamento. Mas cantudo,
conseguiu—se urna infarrnacão rnuito rica.

Em quase todas as escolas encontraram—se factos I coisas que
prejudicam a saude dos alunos e do pessoal da escola.

Abastecimanto da aqua
Em geral as alunos e professares nao precisam de ir lange para
buscar água.
H~muitas problemas quanta ao abastecimento de ~gua. Em muitas
escolas a água nAo chega para todos as usos durante a dia ou a
escola fica sem agua durante urna parte do ano. Sern duvida, isto
tem uma influencia negativa sabre, entre autros, a higiene dos
alunos.

Em alguns casos a escola usa a sistema de aqua da tabanca que nern
sernpre canvem a populacãa.

Instalacôes sanit~rias
Muitas escolas na Guiné—Bissau não tern instalaçOes sanitárias.
Em rnuitas escalas onde existern latrinas, as mesmas estão
avariadas. Nas escolas onde ha latrinas que tecnicamente
funcionam, a usa pebos alunos é lirnitado porque a usa sem serem
vistas näo é possivel, a latrina está suja ou as alunos não
casturnem usar a rnesrna.
As latrinas ern geral, näo apresentam uma boa higiene. A higiene
pessoal depois de ter ida ~ casa de banha também ~ insuficiente.

Situacão am.biental
Existe uma boa higiene dentro da sala de aulas mas fora da sala,
no recinto, em geral, ha (muita) lixo. Isto devido a falta de
e~uiparnento para a recoiha de lixo e as pessoas não terern a
habito de tamb~mlirnparern a recinto.

Tomando em conta as resultados do levantamento, recornenda—se a
seguinte para a prograrna curricular:
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Recomendaçôes

A partir durna conversa na 4a classe sabre a “impartancia durn
meio—arnbiente saudavel” (prejuizas dum rneia—ambiente suja para
a saüde) as alunos fazern abservaçOes no recinta da escola e na
tabanca e trazern ideias cancretas sabre coma eles podern meihorar
o rneio—arnbiente da escola e da tabanca (varrer a recinta e
queirnar a lixo, plantar arvares e flares, canstruir ou reparar
latrinas, etc.)
Segundo a situacão da escola e da tabanca escoihe—se uma au
várias actividades que podern ser desenvalvidas ern grupo, par
exemplo.

VARRER 0 RECINTO E A TARANCA: conteücios

Para essa actividade a professor pade dividir a turma em grupa.
Cada grupo vai fazer investigacOes nurn certa lugar, um grupo na
escola, urn grupo no recinta e latrina, urn grupo na casa e outro
na tabanca.

Ap6s as investigacOes, a ?rafessor apraveita as respostas e
explica quais são as prejuizos para a saüde. A turma tenta dar
reposta as perguntas “a que devemos fazer para evitar prejuizas
do lixo” e “a que devemos fazer corn a lixa”.

Ern seguida as alunos vãa juntar a lixo da sala, recinta, latrina.
Vai—se, se a escola näa tiver, fazer urn buraco para a lixo e as
alunos explicarn aos autras alunos da escola porque devem deitar
a lixo no buraco.

Vai—se arganisar urn dia de limpeza na tabanca. Segundo as idelas
da turrna vai se sensibilizar a papulacãa e em canjunto corn ela
vai—se limpar a tabanca.

INSTALAcOES S.ANITARIAS: conte~dos

a). CONSTRUç.A0 DE LATRINA.S
Se a escola nAo tiver latrinas e as alunos acharn que deve ter,
recarnenda—se
1. a professor primeira fazer urn levantarnenta na tabanca onde

a escala esta inserrida e nas tabancas onde rnarrern as
alunos para investigar

* se existem latrinas;
* a(s) tipa(s) de latrina;
* se são utilizadas e porque (não);
* diferencas entre as ~tnias;
* etc.

2. escoiher a tipa de latrina que pode ser construida corn
rnateriais lacais e a tipa que pade ser canstruida parque a
papulacaa sabe corno faz~—1a;
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3. envolver a papulacão I pals e encarregados de educacãa nas
actividades (par exemplo fazem a buraco e / ou a vedacãa);

4. construir, se a escola tlver muitas alunos,
latrinas;

5. a professor expllca e mastra coma se deve utilizar a
latrina:

* colocar a papel, foihas au pauzinhos usados para a
limpeza anal numa caixa corn tampa que ~ queimada ao
fim do dia no buraco de lixa;

* ap6s a utilizaçao, p6r a tampa;
* se ficar urn bocado de fezes caidas, deve—se limpar;
* deix~—la muito limpa;
* deve—se (as alunos) limpar tados as dias a latrina;
* não deitar lixo, pedras ou outras caisas no buraco.

O professor também explica aos alunos porque devernas lavar
as m~as cada vez depois de terrnos ida a latrina e coma
fazermos isto. Para tal coloca—se urn balde cam água aa lado
da latrina.
(Pode—se incluir no programa curricular o canteüdo de fazer
sabãa. 0 mesma pode ser vendida e utilizada para lavar as
rn~os e limpar a latrina.)

NOTA 1: Essa actividade deve set feita em todas as turmas
para estirnular todos as alunos a utilizarem a
latrina e a usa—la duma maneira adequada.

NOTA 2: 0 professor sempre deve ser a bom exemplo para as
alunos. Isto quer dizer que ele participa nos
trabaihos de construçào e que ele utiliza a
latrina, que ele la deixa limpa, etc.

NOTA 3: Essa actividade e repetida todos as anos na
prirneira classe quando h~ novas ingressas na
escola.

b). REPARAçAO DAS LATRINAS

Se a escola tiver latrlna(s), a turma vai investigar se está em
boas condiçOes au se preclsa de set reparada ou melhorada (par
exemplo: colocar porta ou tampa) . Se pass�vel utiliza—se
materials da natureza para nãa ter muitos gastas.
Se a latrina(s) não pode set reparada par exernpla porque precisa—
se de materials que não podem ser obtidas (localmente) ou se se
achar necessário aurnentar a niimera de latrinas na escola,
construie—se uma ou varias latrinas.

O professor e a turma fazem todas as actividades 1 a 5
mencianadas em a)

a.
varias
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C). COMOUTILIZAR A LATRINA

Se a escola tiver latrinas em boas condicOes, que funcionarn bern
e se a ni~rnero de instalaçOes chegar para a ni~mera de alunos, a
turma so faz a actividade sabre coma utilizar a latrina, quer
dizer a actividade a5.

Recornendaçào para a formação dos professores

Coma as professores, em geral, tern bastante conheclmento sabre
higiene e doen~as transmisslveis, não vale a pena forrna—las
nisso. Vale mais forma—las em t~cnicas de construcãa e rnanutenção
de latrinas e coma utilizar a latrina.
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ANEXO A: Questjonário utilizado no levantamento.

NOME DO ENTREVISTADOR: _____________________________________

INF0RNA~~ESSOBRE A ESCOLA

— Noine da escola:__________________________________________

— Tipo de escola (privada, religiosa, estatal, internato):

— Zona em que fica a escola (rural, urbana, semi—urbana):

NUmero de salas:

NUmero de turnos:

NUinero de professores masculinos:

femininos:

Indica para cada turifia; classe, nUmero, sexo de alunos e
etnia:

CLASSE
.

NIJMERO DE ALUNOS
SEXO

FEMININO MASCULINO ETNIA

A escola é utilizada para outros fins? (reuni~es,
formac~o, Comissao de Estudo) -

SIM NAO
Quais?

OUESTIONARIO PARA DIRECTOR





INSTALA~0ESSANITARIAS: ASPECTOST~CNICOS

- Quando foram construidas as instalac6es sanitárias da
escola?

Você estä contente corn as instalacöes sanitárias da
escola?

NAOSIM

Explic a:

- Por que foi escolhido este tipo de insta1aç~o sanitária?

— Que tipo(s) de instalac~o sanitária ha na tabanca?

As peças da latrina s~o produzidas localmente?
SIM

.

NAO
Por quem?

USO DAS INSTALAc6ES SANITARIAS

Sengo, onde elas vâo?

Quando?

SIN NAO

— Todas as crianças (meninas e meninos) utilizarn as
instalaç~es para urinar e evacuar?

- Existem variaç6es no uso dependendo da estac~o do ano?
(época seca, de chuvas)

SIM NAO

— Existein variacôes no uso dependendo do moinento do dia?
(horas de pico no intervalo)

SIM NAO
Quando?





MATERIAL DE LIMPEZA PESSOAL E HIGIENE

- Que material é utilizado para a limpeza da regi~o anal?

(agua, papel, folhas, tecido)

— 0 que fazem as pessoas corn estes materials? _____________

— Quem é responsavel pelo forneciinento destes materials?

OPERAçAO. LIMPEZA E MANLJTENçAO

— Quem é encarregado da limpeza?

— Quem e encarregado da manutenç~o?

— Quem é encarregado das reparaç5es?

— Quem paga as reparaç5es e outras despesas?

- S~osempre pagas as reparaç6es e outras despesas? -

SIM NAO

- Quantas vezes por semana s5o lirnpadas as instalaç~es? —

- Os alunos participam na limpeza? SIM NXO

na rnanutenç~o? SIM N~O

- Qual é a atitude deles quanto a isto? ___________________

— Existem regras para a limpeza ou manutenç~o pelos alunos?
SIM N~O

— Que tipo de problemas tern a escola corn as suas
instalaç5es sanitárias quanto a

limpeza _____________________________________________

estragos

esvaz iainento _________________________________________________

reparaç~o _______________________________________________

outros





ORGANI ZACXO
— Quem toniou a initiativa de construir as insta1aç~es

sanitárias?

- Quexn construiu as insta1ac~es sanitárias? _______________

— Quem pagou os materials? _________________________________

— Houve participac~o por parte dos professores, alunos ou
encarregados da educaçâo

na escoiha do lugar? SIM NAO
no tipo de instalaç~o? SIM NXO
na construc~o? SIN NAO
nos custos? SIM NXO

- Onde e como a escola consiguiu o conhecimento técnico
para a construç~o das instalac6es sanitárias?

— Em caso do projecto iniciado externamente: as insta1aç~es
foram construidas a partir das necessidades e dos desejos
da própria escola?

SIM NAO

— Outros (coino membros da tabanca, vezinhos da escola,
fanillia dos professores) usani as insta1ac~es?

SIM N~O
Quem?

— Como Os alunos e professores reagem a isto? ______________

- Ainda existe ligaç~o corn projectos ou organizacöes para
reparaç~es SIM NAO
manutenç~o SIN NXO
educaç~osanitária SIM NAO

Quais?





EDUCA~~O

— Houve na altura da construc~o educac~o sanitária na
escola? (sobre higiene, doenças, saUde ambiental)

SIM NAO

Queni fez?

- Os pals ou encarregados da educac~o tainbéni receberarn
informaç~es sobre estes assuntos?

SIM NAO
Comb?

— A educaç~o sanitária e parte do curriculo da escola?
SIM N~O

Indica Os assuntos das classes

FACILIDADES DE A~ASTECIMENTODE AGUA~EDISPOSI~~ODE LIXO

— Que tipo(s) de problemas tern a escola corn o seu
abastecimento de agua quanto a

utilizaç~o

romnpimnento

custos __________________________________________________

qual idade __________________________________________

quantidade

- Que tipo(s) de problema ha quanto a disposic~o de lixo?

OBSERVAcbES:





QUESTIONI�~RIOPARA PROFESSORES

- Quando e que você comneçou a trabaihar nesta escola?

- Você acha importante ter instalaç~es sanitärias na
escola? SIM NAO

Explica:

- 0 que acha das instalac6es sanitárias que a escola tern

neste momento? ______________________________________________

Explica:

— Você participou na construç~o das instalaç~es sanitárias?
SIM NXO

— Fez alguma coisa de educac~o sanitária antes, durante ou
depois da construçào? SIM N~O

— Indica os assuntos e classes

- Tern sugesthes para melhorar esta educaç~o sanitária?

— Houve participaç~o nas actividades de educaç~o sanitária
pela parte dos pais ou encarregados da educaç~o?

SIM NAO

Qual?

— 0 que acha do mneio—amnbiente da escola? ___________________

— 0 que faz para o mneio—ambiente da escola?





— Gosta das actividades de sanearnento e higiene?

SIN

- Tern ideias para as ineihorar? __________________

NAO

Você

Qual

Estä

tern insta1ac~o

é 0 tipo?

satisfeito corn

sa nitária em casa? SIM N~O

a insta1aç~o? SIM N~O

Expli ca:

0BSERVAc6ES:





LISTA DE 0~SERVA~~ES

INF0R~Aç6ES SOBRE A ESCOLA

- Como é o estado fisico da escola?

Explica:

BOM RAZOAVEL MAU

As salas de aulas est~o ilmnpas? ,~

SIM MAIS OU MENOS NAO

Explica:

O recinto está limpo? SIM MAIS OU MENOS N~0

Explica:

— S~oseparadas as instalaç~es para as meninas e Os
meninos?

SIN NAO

— Quantas ha para rneninas?

ineninos?

professores?

SIM
SIM
SIM
SIM
SIN

— Ha no recinto
ii xo
água parada
animals
poluiç~o fecal
disposiç~o de aguas servidas

INSTALAC~ESSANITARIAS: ASPECTOSTECNICOS

— NUmero de instalaç~es sanitárias: —

— Tipo(s) de instalaç6es sanitárias: —

MAO
N~O
N~i0
NAO
NAO





- Quais s5o os materials de construç~o e as pecas
utilizadas? (teto, paredes, ch~o, privada corn assento)

- Os alunos e professores podemn usar as instalaç~es
sanitárias a qualquer momento? SIM NAO

LIMPEZA E CONDIçOES FISICAS

- As instalaç~es sanitarias estâ~o limpas? SIN NAO
ch~o? SIM N~0
paredes? SIM NAO
ambiente externo? SIN NAO

- Ha mau cheiro? SIM NAO

- Ha peças rachadas? SIM NAO

- Faltam pecas? (tampa, canes, porta) SIM NAO

Quals?

- Ha peças quebradas? (canes) SIM NAO

Ha irtsectos na fossa? SIM NAO

Ha veritilaç~o na latrina? SIM NXO

Ha tubo de ventllaç~o? SIN NAO

Onde vSo as aguas servidas?

MATERIAL DE LIMPEZA PESSOAL E HIGIENE

— Ha material para limpeza da regi~o anal?

SIM N~AO

- Ha água para lavar as m~os? SIM NAO

— De onde vem esta agua?

— Qual e a distancia (em passos) entre o lugar onde ha agua
e as instalac~es sanitarias? _____________________________





ABASTECIMENTODE AGUA E DISP0SIcX0 DE LIXO

— Qual é o sistenia de abastecimento de água para a escola?

- Qual e a distancia entre estes? (em passos)

- A escola tern urn sisterna de disposiç~o de lixo?

SIN
- ___

NAO





ANEXO B: Material utilizado na farmaçaa dos entrevistadores.

INSTALAçöES SANITARIAS

3 de Janeiro

Programa:

1. Inforxnaç~es sobre os objectives do levantamento e outras
consideraçöes (subsldio, etc.).

2. Po1uic~c do amblente por fezes e urina. Consequências.

3. Instalaç5es sanitárias, aspectos técnicos e higiene.

4. Anälise do questionario.





Quem val a latrina combate as doencas

As fezes do homem s~o cheias de micrObios parasitas. 0 nosso
organismo, para se manter sao, expele Os parasitas que entrain
no corpo humane através das fezes. Per esta raz5o as fezes
humanas, se deixando espaihadas no mneio—anibiente, s~o urna das
fontes mais perigosas de doenças transmisslveis.

Vias de transmissgo
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Muitas vezes. porcos. cachorros, galinhas e outros animais transmitem doen-
ças do intestino e ovos de vermes. Por exemplo:

Na casa a crianca está brincando no
châo e deste modo urn pouco das fe-
zes do homem vai para a crianca tam-
bern.

Mais tarde a crianca
corneca
a chorar
a criança ,,~6ijH
e a mae pega
no cob.

A far~flia come a comida.Entao a mae prepara a
comida, esquecendo de
lavar suas mâos depois

E logo todos estâo
corn diarrèia ou vermes.





Doericas que podemnos apanliar através de fezes e urtha

Os micróbios que encontram—se nas fezes e urina podem causar
doenças come diarreia e infecc6es de vermes.

ASCARIS (lombriga, bicha, lombriga de porco)
Tamanho: 20 a 30 centlmetros.

Cor: rosa ou branca.

Como so transmite
Das fezes para a boca. Quando ha falta de higiene, os ovos de áscaris podem
passar das fezes de uma pessoa, para a boca de outra.

Efeitos sobre a saüde
Quando Os OVOS são engolidos, as larvas saem dos ovos e passam para o san-
gue. Isto pode causar coceira no corpo por alergia. Depois as larvas vão para o
pulmão, o que pode causar tosse seca, ou, pior ainda, pneumonia corn tosse
contendo sangue. Ao tossir, as larvas são expelidas e depois engolidas pela
pessoa. A seguir alcancam 0 intestino onde so transformam em vermes adul-
tos.
Muitas bombrigas no intestino podem causar desconforto, indigestâo e fraque-
za. Criancas que tern muitas lombrigas adultas, tern barriga grande. Em casos
raros as lombrigas causam asma, convulsöes’ ou grave obstrução (bob de
lombnga) nos intestinos (veja p. 94). Quando uma criança tern febre, os ver-
mes as vezes saem pelas fezes, pela boca ou pebo nariz. As vezes as bombrigas
sobem ate os tubos da respiração e a crianca pode engasgar.





3 Corn a tosse a pessoa expele
as larvas e pode em seguida
enguli-las

/
Após alguns dias chegam
através do sangue aos pul-
möes Elas podem pro~car
tosse seca (raramente, corn
sangue)

I A larva do anctlóstomo ontra
pelos pea descalços. Isto pode
causar cocetra

4 Alguns dias depois a pessoa
pode ter diarréia e dor de estô-
rnago

5 Os ancilóstomos se prendem
na parede do Intestino, por urn
ganchinho que fura a parade
Corn isto eles provocarn San-
grarnento na mucosa do in-
testino Além dusso Os vermes
ficarn chupando sangue
Quando he multOs vermes,
causam fraqueza a grave ane-
mia /

6 Os ovos do ancilóstomo deu-
sarn o corpo misturado corn as
fezes No châo ümudo Os ovos
soltam as larvas

CARAMUJO.
TAMANHO REAL

VERMES DO AMARELAO (Ancilóstomo e Necator)

Vermes vermelhos arredondados, de 1 centlmetro de comprimento.
Estes vermes, que causam o amare/ão*, geralmente náo são vistos nas fezes.
Para provar sua existência é necessário urn exame de fezes.

Como so transmite:
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ESQUISTOSSOMOSE (BILHARZIOSE)

A doenca não ó transmitida diretamente de pessoa para
pessoa. Os vermes vivem parte de sua vida dentro de urn
pequeno caramujo que vive na água.

1 Peuoe Infected,
unna ou evacua na

Os vermes se transmitem assim:

5 Alguém qua tame banho neste rio
ou trabaihe neSta Cgue. tembém
se contamina

2 As fez., (ou a Mi-
na) contCm ovo,
de vermes.

3
Os ovos dos ver-
me, soltam larvae
qua entram dantro

Carafliulos.

4.
As larvas saem do
ceramulo a ficarn
nadando na água

Para prevenir a esquistossomoso coopere corn programas para matar os care-
mujos e tratar as pessoas contaminadas. Mas mais importante: Todos preci-
sam aprender a urinar e evacuar em pnvadas e NUNCA urinar ou evacuar
peu-to ou dentro d’água.





Ouein vai a latrina combate as doencas

Para evitar que haja contacto corn rnicrObios através de fezes,
devemos (construir e) utilizar insta1aç~es sanitárias (ou
enterrar ou cobrir as fezes).

A instalaç~o sanitária (latrina) e urn lugar seguro para passar
fezes e urina. Mas sO quando e bern construida, quando ha boa
manutenção, e limpada todos os dias e está sein moscas.
Porque sen~o, a instalacâo é uma fonte de micrObios que podein
causar doencas. Assim aumenta o risco de transmissgo de
doencas e n~o o reduce!








